
CIDADES GÊMEAS DE FOZ DO IGUAÇU E CIUDAD DEL ESTE:
CIRCUITOS ESPACIAIS DE FRONTEIRA

       Nossa pesquisa compreende o estudo das cidades fronteiriças de Foz do Iguaçu (Brasil) e Ciudad del Este 

(Paraguai). Nas cidades gêmeas de Foz do Iguaçu e Ciudad del Este podemos identificar atividades claramente 

ligadas aos dois circuitos da economia urbana (Santos, 1979). O circuito inferior da economia urbana é 

representado pelo intenso comércio praticado na cidade paraguaia, com profundos reflexos no lado brasileiro da 

fronteira. O circuito superior é representado pela atividades ligadas ao turismo em Foz do Iguaçu. 

          Apresentamos a proposta de analisar o espaço fronteiriço e suas interações diversas a partir do entendimento 

dos dois circuitos da economia urbana (Santos, 1979). Para a análise do período atual, no entanto, uma 

atualização dos conceitos é necessária. Desde a década de 1970 até o momento presente houve mudanças 

significativas nas características dos dois circuitos, principalmente nas que se referem ao circuito inferior.
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Para compreendermos a complexidade da relação existente entre 

Foz do Iguaçu e Ciudad del Este temos que, primeiramente, voltar 

nossa atenção às interações espaciais capazes de realizar 

transformações no espaço. As cidades gêmeas são um perfeito 

exemplo de alta interação espacial, base das relações de troca em 

um território (Corrêa, 1997), capaz de produzir alterações no 

espaço em um período relativamente curto de tempo. São fluxos 

incomensuráveis de pessoas, mercadorias e capitais que se 

dirigem às principais capitais do Sudeste e Sul. Em nossa 

pesquisa pudemos constatar que a maioria absoluta dos fluxos 

têm como destino a cidade de São Paulo, sendo que, em nossa 

hipótese, a cidade mantém estreitas relações econômicas e 

espaciais com as cidades gêmeas de Foz do Iguaçu é Ciudad del 

Este. Sendo o maior centro consumidor e distribuidor de 

mercadorias, São Paulo, de fato, exerceria a função de 

“comandar” e estimular as atividades econômicas na fronteira, em 

relação ao comércio de mercadorias. A verticalidade (Santos, 

1996) presente denota a relação de poder de São Paulo sobre o 

território fronteiriço, instituindo dinâmicas e regendo atividades à 

distância. 
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